Leitura Infantil e Juvenil
2.1 Breve perspectiva histórica
Percursos de um século 
O século XIX emerge como um momento fulcral na história da literatura para crianças. O período que Peter Hunt designa por “maturity” - desde 1860 até 1920. 

Pelas profundas transformações sociais que se vão operando, pelo desvendar de novas perspectivas em relação à importância da idade infantil, este ciclo constitui realmente um marco fundamental para a compreensão de todo o fenómeno da escrita para crianças. 
Nas primeiras décadas desse século ainda se nota uma colagem significativa a padrões mais unilaterais no entendimento da escrita destinada aos mais novos, numa linha que se prende acima de tudo com a sua função educativa, pragmática e moralizadora
Nos anos subsequentes e sobretudo a partir da década de 70 (período reconhecidamente marcante para a cultura e literatura portuguesas, na generalidade), assistimos a um enriquecimento significativo no domínio das obras para crianças. Não só as questões educativas irão assumir então uma importância mais incisiva, como também se nota uma preocupação mais permanente com a qualidade e a adequação dos livros para os mais novos. 

Figuras proeminentes da literatura portuguesa refletem sobre a educação e a literatura para as crianças ou retratam cenas e episódios da infância. É o caso de Eça de Queirós, Ramalho Ortigão, Júlio Dinis, Trindade Coelho. 
Uma das linhas condutoras da edição para crianças será, nessa altura, a recuperação da tradição através do levantamento e publicação de contos tradicionais. Ex. Adolfo Coelho – os contos são centrados na criança (Contos Populares Portugueses, 1879 e Contos Nacionais para crianças, 1882; 2.ª ed. melhorada, 1884) e Teófilo Braga (Contos Tradicionais do Povo Português, 2 vols, 1885). Aliás, Francisco Adolfo Coelho estender o seu interesse por uma questão mais próxima do quotidiano infantil. Ele é, talvez, um dos primeiros a encetar, em Portugal, uma corrente de interesse por essa produção específica e tão importante para o desenvolvimento psicológico da criança, numa atitude plena de uma inovação que, aliás, marcou muitas das suas intervenções no plano pedagógico, ex: “Jogos e rimas infantis” 

Também Guerra Junqueiro, na organização dos Contos para a Infância (1881), outra obra bem aceite, se tivermos em conta o número de edições (quatro, até 1900) inclui histórias tradicionais, como “Branca de Neve”, “O Chapelinho Encarnado” ou “Os Pequenos no Bosque”. De sua autoria temos ainda a Tragédia Infantil (1887), narrativa em verso. 

Uma outra intervenção curiosa vem pela mão de F. X. de Ataíde Oliveira. Com o título Contos Infantis, publica em 1897, em dois volumes, uma “coleção de pequenas narrativas tendentes a imprimir no espírito das crianças os princípios mais convenientes à sua educação religiosa e civil”. O apontamento mais marcante é o facto de o primeiro desses volumes se dirigir “às crianças do sexo feminino” e o segundo ao “sexo masculino”. Sob a forma de pequenas narrativas, abordam-se temas ligados à vida quotidiana e aos valores fundamentais que a deverão reger. 

A fabulística é outra área de escrita privilegiada, onde se destaca Henrique O'Neil.

Também a poesia, considerada por muitos como campo privilegiado de expressão, conhece alguma difusão. 
É, pois, neste contexto de progressivo interesse e consciencialização do papel e lugar da criança na sociedade, que uma forma de comunicação privilegiada como a imprensa, que ganha uma amplitude decisiva neste século, não deixará também de se interessar pelo leitor-criança, surgindo assim os primeiros jornais destinados ao público infantil (Bastos, 1997). 
Perto do final do século, verificamos assim, não apenas na área das traduções, mas igualmente, e sobretudo, na produção nacional, uma atenção progressiva pelos reais interesses da criança em termos literários, assim como uma preocupação de qualidade e diversificação de orientações de escrita. E os anos que se vão seguir, já no nosso século, até à Primeira Grande Guerra, contribuirão de forma decisiva para caracterizar e consolidar esta “idade de ouro” inicial da história da nossa literatura infantil. 

Mudam-se os tempos, vai-se transformado a escrita 
Ao longo do século XX, vários conflitos, acontecimentos sociais e políticos, revisão profunda de alguns valores arreigados, revalorização de outros, deram origem, no campo da produção cultural, e mais concretamente no domínio do literário, a movimentos diversos que dificultam uma arrumação, por vezes necessária. 

Os dois momentos: 
- Da 1.ª República à 2.ª Grande Guerra 
O início do século XX em Portugal é caracterizado, do ponto de vista político, por acontecimentos que marcaram a traço grosso a produção literária. Os ideais republicanos, que irão orientar os destinos da nação a partir de 1910, influenciaram (ainda antes dessa data decisiva) de forma marcante as mentalidades e a escrita dessa época. Em termos legislativos, a instauração da República conduz a um conjunto de medidas de que importa realçar o ensino primário gratuito e obrigatório aliado à definição dos objetivos que a educação deveria assumir. 

As primeiras décadas do século XX irão assim conjugar uma literatura para crianças caracterizada por duas vertentes essenciais: a adaptação de contos tradicionais e o surgimento de alguns trabalhos originais de qualidade. Relativamente à literatura tradicional ou publicações com ela aparentadas, refere Henrique Marques Júnior, em Alguma achegas..., que o ano de 1927, e particularmente a época natalícia (já então era assim!) “foi abundante neste género de publicações”. 

A consolidação do poder salazarista a partir dos anos 30 terá fortes repercussões no ambiente cultural e educativo. Também a 2.ª Grande Guerra, embora sentida de forma indireta em Portugal, são fatores que se conjugaram e determinaram um relativo empobrecimento destas décadas. 
E sendo verdade esta forte relação da literatura para os mais novos com a pedagogia, os diversos jornais para professores são então férteis em “conselhos” e “recomendações” relativos aos livros para as crianças. Em vários artigos começam a surgir observações contra a literatura de fantasia. A moral e o ensino “útil” surgem assim como objetivos essenciais da educação, e os livros são encarados como instrumentos que deverão estar adequados a esses princípios.

Ou ainda, num artigo a propósito da constituição da biblioteca escolar: “o livro atenderá, antes de mais à moral, porque ou o livro é educativo ou tem de ser repelido em absoluto” (Oliveira Cabral, Escola Portuguesa, n.º 460, Agosto 1943). 

- Anos 50-70 

A situação do pós-guerra e Portugal não tendo sofrido directamente os efeitos da guerra, procurava-se preservar o espaço nacional de possíveis influências maléficas, sobretudo as que poderiam chegar vindas do exterior. 

Curiosa, neste contexto, é a leitura das “Instruções Oficiais” sobre literatura infantil que a Direção dos Serviços de Censura publicava em 1950. Ao lado de preocupações manifestadas com a parte gráfica, que vão desde considerações sobre a qualidade do papel, ao tipo de letra e às cores, encontramos um conjunto de observações que esclarecem quanto às “orientações” que a literatura para os mais novos deveria assumir. 

A questão dos valores a transmitir constitui o núcleo central desse texto, que aponta, de forma sistemática, os temas a escolher e os aspetos a reprovar. Nessa linha, destaca-se, por um lado, a necessidade de imprimir um “cunho nacional” a essa literatura, constituindo, por exemplo, a História uma fonte útil de “episódios edificantes”, enquanto por outro se escreve que se deseja “evitar a excitação imoderada das crianças e dos jovens, furtando-os aos escritos impregnados de inveja pelos gozos de que porventura desfrutem os mais favorecidos pela fortuna, ou incitadores de lutas sociais”, ideia esta retomada em diferentes parágrafos. 

Em contexto escolar, a existência do livro único consistia em mais uma forma de controlar a situação, e os textos escolhidos para figurar nos manuais são representativos dos valores e modelos que se pretendiam veicular (Cf. Maria de Fátima Bivar, O ensino primário e a ideologia, 1975). 

Vários periódicos vão surgindo. A tendência que se iniciara em finais dos anos 30 vai tomando terreno, com o espaço destes jornais quase todo preenchido por histórias em quadradinhos de origem estrangeira, perdendo-se o conteúdo de caráter plurifacetado que os caracterizara. A Organização Nacional da Mocidade Portuguesa vai então promover também a publicação de alguns jornais. 

Início da actividade das Bibliotecas Gulbenkian, com a criação da rede itinerante em 1958 e a das bibliotecas fixas em 1961. Constituiu, sem dúvida, um passo importante no sentido de possibilitar um encontro mais fácil das crianças (e adultos) com o livro. O alargamento da escolaridade obrigatória para 6 anos, em 1964, traz também consequências evidentes: o aumento da população escolar implica mais material de leitura e maior diversidade. 

A promoção do livro e da leitura em 1968 e 1969, por altura das comemorações do Dia Internacional do Livro Infantil. Assistia-se, assim, a uma lenta mas constante mudança no panorama do livro infantil que, entrando na década de 70, vai conhecer um impulso significativo com as alterações políticas e sociais decorrentes do fim da ditadura.
► 2.2 Novos caminhos

É um facto que a revolução acontecida a 25 de Abril de 1974 trouxe consigo alterações profundas a vários níveis. O tecido social conheceu novas dinâmicas, a que não foi alheio o fim da censura e a instauração da liberdade de expressão; as condições económicas sofreram melhorias significativas, também uma nova consciência cultural tinha oportunidade para se começar a impor. 

A nível internacional, 1974 é também o Ano Internacional do Livro Infantil e 1979 será o Ano Internacional da Criança, acontecimentos que, aliados às novas posturas face à criança e à sociedade, vão acarretar mudanças significativas no entendimento do livro e da educação infantil. Um resultado deste novo posicionamento é a introdução do estudo da literatura para crianças nas escolas do Magistério Primário, depois da revolução. 

Várias iniciativas institucionais contribuíram igualmente para a consolidação do papel e importância do livro para crianças no nosso panorama cultural. O aparecimento de diversos prémios literários a que se têm vindo juntar, mais recentemente, os prémios de ilustração e de tradução. Mas outras áreas têm, nos últimos anos, determinado novas perspectivas para a leitura infantil. Um particular destaque para o significativo alargamento da rede de bibliotecas públicas, com a integração de salas para crianças e jovens, por vezes com dinâmicas de funcionamento extremamente interessantes e activas, numa relação estreita com as escolas, local onde agora se avança igualmente com a organização, com cariz institucional, de uma rede de bibliotecas escolares. 

Percursos da literatura para crianças 
Em relação à escrita para crianças, ficaram então decisivamente a pertencer ao passado tempos em que imperava uma perspectiva fechada face ao mundo exterior. Bem representativas desse espírito são as "Instruções Oficiais" sobre literatura infantil que a Direcção dos Serviços de Censura publicava em 1950, e às quais se aludiu oportunamente. 

Fora honradas excepções, muitos dos livros destinados, nessa época, à leitura infantil e juvenil apresentavam uma visão idílica e edulcorada do universo da criança, escamoteando, nomeadamente, as múltiplas dificuldades que reconhecidamente então se enfrentavam. Estavam assim praticamente ausentes da literatura para os mais novos problemas sociais vários, entre os quais poderemos enunciar a questão da guerra colonial e da emigração, que estariam aliadas, com alguma frequência, à problemática da separação, da solidão e da morte; as realidades difíceis da vida quotidiana, em que o trabalho infantil e as limitações impostas à vida rural eram apresentadas ora como benefícios ora como condições intrínsecas e imutáveis, que se deveriam agradecer, em nome de Deus; o deficiente acesso aos bens culturais, etc. 

Alguns ecos desta problemática social surgem, ainda antes de Abril de 74, por exemplo, em textos de Matilde Rosa Araújo, nomeadamente nas obras O livro da Tila (1957) e O cantar da Tila (1967). Mas é, sobretudo, com a eliminação dos fortes condicionantes existentes face à livre circulação das ideias, verificada a partir da data que aqui nos serve de ponto de referência, que se abrem realmente novas possibilidades para a literatura infantil e juvenil. 

Novas vertentes na actividade de autores portugueses para crianças têm ganho terreno, embora de forma desigual, no panorama editorial mais recente. 

É assim que nas duas últimas décadas, em Portugal, se têm vindo a acentuar, em particular, três tendências, que mais à frente se explanarão com mais detalhe: 

· a escrita de séries de tipo aventura e mistério, 

· o incremento de livros para os mais pequenos, com a intervenção marcante de alguns nomes nacionais, no campo da escrita e da ilustração, 

· e o aparecimento de algumas obras significativas na área do livro-documentário ou de informação. 

Em termos editoriais, tem-se verificado também uma alteração algo significativa, com um crescimento acentuado do mercado editorial, com particular incidência nos finais da década de 80, na área dos livros para crianças. A este factor corresponde ainda um aumento da produção nacional e estrangeira
Novas formas de escrita e abordagem de temáticas geralmente ausentes na nossa literatura. Novas problemáticas e um conjunto de preocupações que têm vindo a envolver as sociedades contemporâneas, incluindo a nossa, mas também uma maior abertura para o tratamento de determinados temas (alguns anteriormente considerados quase como tabus), nos livros dirigidos aos mais novos.  
Nessa diversidade temática, debatem-se as dificuldades familiares, os problemas de integração social, racial ou cultural, a desmistificação de questões-tabu como a sexualidade, a morte ou o divórcio, ao lado de tendências do momento, como a ecologia e o pacifismo, ou o confronto com problemas latentes, como a droga e a sida. Mas a preocupação com o social, curiosamente, não eliminou um processo paralelo de reconciliação com a tradição e de revalorização da fantasia, facto associado ao desenvolvimento dos estudos literários e psicológicos sobre as manifestações tradicionais/populares, assim como à valorização do jogo e da linguagem como instrumentos essenciais de aprendizagem do mundo, sobretudo na linha das teorias de Vigotsky. 

Esta questão leva Teresa Colomer (1998: 137) a considerar a existência de dois princípios básicos de adequação da literatura infantil e juvenil ao seu destinatário: a conveniência educativa e a lisibilidade do texto.

Isto é, o facto de se destinar a um sector social em período de formação e aprendizagem, impõe importantes restrições, quer na maneira como se apresenta, caracteriza e julga o mundo nessas obras, já que se trata de oferecer aos leitores modelos de conduta e de interpretação social da realidade, quer na maneira como se configura a criança-leitor implícito, já que se deverá atender ao nível de compreensão dos textos, segundo a competência literária pressuposta. Será na forma como se ajusta a estes critérios que uma dada obra poderá ser integrada no subsistema literário dirigido a crianças e jovens. 
Essa maior abertura tem possibilitado, assim, a presença efectiva do "mundo da criança", nas suas diferentes vertentes – em que aspectos negativos da sua realidade, como a fome, os conflitos, o abandono não são ignorados... ou utilizados apenas com fins moralizadores – na literatura preferencialmente destinada aos mais novos. Imagens complexas e profundas da realidade e do processo de desenvolvimento psicológico da criança e do jovem surgem retratadas nas obras mais recentes. 

Um percurso que se tem vindo a delinear, em Portugal, sobretudo nas duas últimas décadas. 

A literatura para crianças tem reagido e dado voz a alterações significativas verificadas nas últimas décadas no mundo da infância, entre as quais se distinguem a mudança a nível da família – a família actual é muitas vezes formada por uma única figura parental –, as dinâmicas inerentes ao processo de modernização da nossa sociedade e, finalmente, a influência dos multimédia. E se os novos livros abordam estes tópicos não o fazem com o intuito de duplicar os problemas nem de apresentar compensações alternativas, mas sim procurando que as crianças, ao compreender melhor os seus próprios problemas e os problemas do mundo em que vivem, possam por si ultrapassar receios e conflitos. 

Orientações da LI actual 

Novas vertentes na actividade de autores portugueses para crianças, nos últimos anos em Portugal se tem vindo a acentuar particularmente três tendências, como acima se referiu:

a) a escrita de séries de tipo aventura-mistério, 

b) o incremento de livros para os mais pequenos, com a intervenção marcante de alguns nomes nacionais, 

c) o aparecimento de algumas obras significativas na área do livro-documentário ou de informação. 

É um facto também que as editoras têm procurado alargar o núcleo de ofertas de leitura às crianças portuguesas, embora em certos domínios se continue a verificar sobretudo o recurso a traduções. No campo dos livros para os mais pequenos é visível uma diversidade que passa por propostas de todo o tipo - livros com música, livros que se desmontam, livros redondos, quadrados, com buracos, que tapam e destapam,… - mas que continuam a vir do exterior, dados os encargos financeiros necessários para concretizar alguns desses projectos. 

Em relação a nossa autoria, as novidades têm surgido sobretudo no domínio da articulação texto/ilustração/música. Uma das primeiras propostas a surgir nesta área foi a colecção “Histórias e Canções em Quatro Estações”, a que se têm vindo juntar outros trabalhos similares, como o recente “As cançõezinhas da Tila”, que integra poemas de Matilde Rosa Araújo. Para além destes exemplos, uma referência ainda para Cantigas de encantar: pelos porquinhos e lobo mau, de Vitorino (1989), a selecção de Rimas e Jogos Infantis em livro e cassete audio, ou o livro/cassette, de Maria Alberta Menéres, Dez dedos dez segredos. 

Na esfera do álbum ou do livro com predominância da imagem, continua o domínio de obras de autores estrangeiros, notando-se, no entanto, uma escolha criteriosa por parte de alguns editores que têm trazido às nossas crianças algumas obras de qualidade indiscutível. No panorama nacional o destaque vai naturalmente para Manuela Bacelar, vencedora de prémios de ilustração e autora de álbuns de inegável qualidade. 

As séries de aventura e mistério surgiram com vigor entre nós a partir de meados dos anos 80. As pioneiras Ana Maria Magalhães e Isabel Alçada. 

No âmbito do livro-documentário ou livro informativo as questões colocadas são complexas, sendo assinalável um déficit na produção portuguesa. Tem sido sobretudo no campo da História de Portugal, com incidência particular na época dos Descobrimentos (em função do actual contexto de comemorações), que vem surgindo um maior número de propostas, para diferentes faixas etárias e propondo abordagens diversificadas (do livro-jogo à banda desenhada). 

Mas continua a ser nas áreas mais tradicionais da literatura para crianças - a poesia, o texto dramático, e sobretudo o conto e a novela juvenil - que tem surgido em Portugal não só uma produção mais volumosa (reconhecendo que a maior fatia vai para as séries de aventuras) como também de inegável qualidade. 

É assim que a partir de 74, e depois já nos anos 80, assistimos, por um lado, à confirmação de autores que tinham iniciado a sua actividade literária em anos anteriores. Como nomes mais representativos teremos Matilde Rosa Araújo, Maria Alberta Menéres, António Torrado, Luísa Dacosta, Luísa Ducla Soares, Manuel António Pina; mas outros autores continuaram a marcar as décadas de 70 e 80 uma presença importante, casos de Maria Rosa Colaço, Madalena Gomes, Sidónio Muralha, Leonel Neves, Maria Cândida Mendonça ou Isabel da Nóbrega, por exemplo. 

Por outro lado, verificou-se o aparecimento de novos valores, entre os quais reteremos aqui os que têm escrito de forma mais continuada para o leitor infanto-juvenil. Alice Vieira, Álvaro Magalhães, Violeta Figueiredo, Carlos Correia, António Mota, Alexandre Honrado, José Jorge Letria, Ana Saldanha são alguns dos nomes que, em áreas diversificadas, vêm também ultimamente marcando a nossa literatura para crianças e jovens. 

É também ao nível da ilustração que nos últimos anos se tem verificado um assinalável desenvolvimento, com direito a algumas referências no estrangeiro, de que são exemplo Manuela Bacelar, Henrique Cayatte e António Modesto, e, na nova geração, André Letria, Danuta Wojeiechowska ou Teresa Lima, entre outros. 
Documento complementar - Fontes de informação
Um importante pressuposto de partida consiste no facto de que se considera que é fundamental que o mediador de leituras (na biblioteca pública, na biblioteca escolar ou noutros contextos) se vá actualizando, devendo procurar informações em áreas como: 
A - Publicações para crianças e para jovens 
§ Objectivo central: conhecer as publicações existentes e as novidades editoriais para posteriormente poder efectuar uma selecção adequada para possíveis aquisições.
B - Estudos sobre a literatura para crianças e jovens 
§ Objectivo central : conhecer as opiniões dos investigadores sobre os livro para crianças, para poder fundamentar a sua actuação pessoal, em domínios como aquisições e dinamização da biblioteca na área do livro.

C - Intervenientes no mundo editorial: autores, ilustradores, etc. 
§ Objectivo central: poder utilizar/adaptar essas informações na dinamização da biblioteca e no apoio à comunidade.

D - Actividades de divulgação/animação do livro e da literatura 
§ Objectivo central: poder utilizar/adaptar essas informações na dinamização da biblioteca e no apoio à comunidade.
Contexto actual podemos distinguir, dois tipos de fontes de informação: 
a) informação impressa (alguma acaba também por ser disponibilizada através da internet)

b) informação via internet 

- Informação impressa 

Neste domínio encontramos fontes nas quatro áreas atrás referidas. Assim:

A – Exemplos: brochuras das editoras; brochuras realizadas pelas livrarias; brochuras realizadas pelo DGLB (Direcção-Geral do Livro e das Bibliotecas), etc.

B – Exemplos: ensaios sobre literatura; revistas sobre literatura; recensões em periódicos, etc. 

3.1 A narrativa para crianças; o conto tradicional
3.1 A narrativa para crianças
A área da ficção narrativa é, sem dúvida, a mais produtiva e também aquela que geralmente se identifica mais com a literatura infanto-juvenil. Quando se nomeia este conceito vêm quase sempre a ele associadas as “histórias para crianças”. 

Aspectos de narratologia
Considera-se que o homem vive rodeado de “narrativas” da mais variada ordem; a forma narrativa é também aquela que a criança mais depressa aprende a dominar. 

E que aspectos essenciais caracterizam o texto narrativo? O próprio conceito de “narrar” encerra em si um dos sinais distintivos mais marcantes deste modo literário: a importância dos mecanismos temporais, o carácter eminentemente dinâmico que caracteriza a narrativa. Para além desta questão da sucessividade, inerente ao discurso narrativo, Carlos Reis considera ainda como condições específicas de qualquer texto narrativo, a exteriorização e a tendência objectiva. Por exteriorização entende-se o propósito de “descrever e caracterizar um universo autónomo, integrado por personagens, espaços e acções”, tentativa levada a cabo pela figura de um narrador. Relativamente à questão da tendência objectiva, outra dominante do discurso narrativo (que não invalida o facto de a subjectividade também poder estar presente), é caracterizada nos seguintes termos: à capacidade que a narrativa literária possui para nos dar a conhecer, de forma não raro muito pormenorizada, algo que é objectivamente distinto do sujeito que relata; assim, em princípio, não é o narrador que constitui o centro da atenção da narrativa, mas sim as coisas, os lugares, as personagens, os acontecimentos, etc. - em suma, a história.

No campo da narrativa para crianças, o conto apresenta-se como o género mais cultivado. Enraizando nas mais antigas tradições culturais, como ficou registado no capítulo sobre a literatura tradicional, o conto moderno apresenta um vigor significativo. Tratando-se de uma narrativa pouco extensa, categorias como a acção, a personagem e o tempo têm um tratamento específico, decorrente desse aspecto, e distinto de narrativas de maiores dimensões, como a novela ou o romance. 

É assim que no conto deparamos com uma acção mais concentrada e mais linear, em que a personagem surge com pouca complexidade, tratando-se sobretudo de um “elemento estático”. Em relação à categoria tempo, a característica mais importante é a economia temporal. Face a esta concentração, Massaud Moisés considera que ao conto interessa, sobretudo “uma fracção dramática, a mais importante e a decisiva, duma continuidade em que o passado e o futuro possuem significado menor ou nulo”.

Na verdade, a acção capta um momento fulcral da vida da personagem central, em cada uma dessas histórias. O que está antes e o que poderemos imaginar que aconteceu depois não interessa; o essencial é esta “fatia” de história ou de “vida” que concentra em si todos os elementos capazes de despertar o interesse e a inequívoca adesão do leitor. 

3.1.1 O conto: tradição e inovação 

A - O conto tradicional 
A importância do conto tradicional, enquanto elemento cultural, tem sido objecto de estudo de áreas disciplinares diversificadas, a partir igualmente de diferentes propostas de abordagem, desde a etnografia, à antropologia, aos estudos literários, etc. O seu papel na formação da personalidade da criança, dimensão mais recentemente explorada, tem igualmente vindo a merecer a atenção de variados sectores. 
No domínio das relações do conto com o universo infantil, talvez a perspectiva mais conhecida seja a de Bruno Bettelheim, que deu origem ao livro Psicanálise dos Contos de Fadas, título da tradução portuguesa. A aproximação psicanalítica encetada por esse autor, orientou um conjunto de leituras, através das quais procurava identificar nos contos tradicionais elementos que se relacionam com o inconsciente infantil e com determinados aspectos do desenvolvimento psicológico da criança. 

A consideração de que esta era uma visão demasiado parcelar e instrumentalizada dos contos, levou vários outros autores a proporem uma modalização do discurso e a avançarem com outras perspectivas e outras leituras do conto tradicional e da sua importância particularmente na idade infantil, mas também noutras etapas. 

Esta forte relação que se continua hoje a estabelecer entre o conto, relato da tradição oral, e o indivíduo justifica-se assim nas nossas várias “idades”, como Georges Jean tão bem esclarece: “O poder dos contos para as crianças, os adolescentes e os homens de hoje reside em parte no facto de eles construírem, num modo imaginário, por antecipação, repetição ou recorrência «cenas» ou, melhor, cenários existenciais” (1981: 37). Este poeta e investigador propõe, quanto a nós, uma visão mais ampla e multificetada do “poder” dos contos, sobretudo em termos da sua função no desenvolvimento da imaginação, considerada como uma faculdade essencial do homem, particularmente fecunda durante a infância, e determinante para os processos de desenvolvimento da pessoa, tanto culturais como afectivos, sociais e individuais. 


O conto, sendo objecto de estudo de várias disciplinas, tem conhecido diferentes propostas de classificação. Entre as tentativas de classificação de índole essencialmente temática, temos o exemplo do trabalho do professor brasileiro Câmara Cascudo, na linha do levantamento efectuado por Anti Aarne (1910), depois ampliado por S. Thompson no conhecido Motif-Index of FolkLiterature (6 volumes, 1932-36). Uma das abordagens mais conhecidas será também a de Vladimir Propp, no domínio da análise da estrutura narrativa, que estudou com pormenor a espécie “conto maravilhoso” na literatura russa. Propp procurou identificar os elementos permanentes do conto, organizando-os em “funções” (identificou 31 funções), ou seja, as partes constitutivas fundamentais do conto. 


Para se entender melhor a diversidade temática dos contos tradicionais, pensamos que se torna ainda útil recorrer, em certos aspectos, a sificação deste tipo, estando embora atentos ao facto de não existir homogeneidade nos critérios aplicados: umas vezes tem-se em atenção o tipo de personagens, outras o conteúdo, outras ainda o objectivo da narração ou a sua estrutura. 


Entre nós, a proposta classificativa do professor brasileiro Câmara Cascudo é talvez a mais conhecida. Considera ele os seguintes géneros: contos de encantamento, contos de exemplo, contos de animais, facécias, contos religiosos, contos etiológicos, demónio logrado, contos de adivinhação, natureza denunciante, contos acumulativos e ciclo da morte. Sylvie Loiseau,  adaptando, numa perspectiva pedagógica, a classificação de Michelle Simonsen, propõe as variedades que a seguir explicitamos. Refira-se que, com frequência, uma dada narrativa pode partilhar características de várias categorias, devendo ter-se sobretudo em conta uma “dominante”, sem todavia negligenciar os restantes aspectos: 

- Contos maravilhosos: agrupa os contos de fadas e os seus antinómicos, as bruxas, as feiticeiras, os ogres. 

- Contos de animais: colocam em cena animais como únicos protagonistas, ou como protagonistas principais. 

- Contos etiológicos: dão explicação sobre a origem ou causa de determinados fenómenos ligados à natureza, sem preocupação de veracidade (“A Lua e o Sol”, “Os três rios”). 

- Contos faceciosos: contos para rir, em que a paleta do riso se pode alimentar de várias fontes - denúncia, vingança, troça, um piscar de olhos, sorriso. 

- Contos morais ou filosóficos: pretendem que se extraia deles uma lição ou uma reflexão sobre o homem e o mundo. 

- Contos acumulativos ou de repetição: histórias de encadeamento, como “A formiga e a neve” 

- Contos de mentira, que podem assumir duas variantes - a história ser em si uma mentira ou a mentira constituir um recurso actancial importante (“A enfiada de petas”). 


Muitos destes contos iniciam-se por fórmulas do tipo “Era uma vez...”, “Há muitos anos...”, “Naquele tempo...”, “Num reino distante...” que, situando o ouvinte num tempo outro que não o seu, isto é, num tempo fora do tempo e espaço reais, permitem-lhe situar-se num universo que não é o da realidade comum mas que, todavia, lhe fornece muitas das “chaves” para compreender o seu mundo. 

Algumas características dos contos tradicionais 
Espaços fechados: castelo, quarto, arca, caixa. Estes espaços são tidos como lugares de segurança, de refúgio e protecção. 

Cenários privilegiados: floresta (cenários privilegiados)

Personagens: figuras simbólicas (ou são boas ou são más), traços bem marcados e facilmente identificáveis. 
 
Animais - “animais pequenos”, onde a sua pequenez surge em oposição à sua capacidade de sobrevivência. Estas formas originam uma simpatia imediata entre a criança e estes pequenos animais, nos quais ela projecta os seus desejos de acção e afirmação. Tanto pedagogos como psicólogos estão de acordo ao considerarem que a criança encontra no animal o parceiro do jogo e a personagem fantasmática sobre a qual são projectados alguns desejos e pulsões essenciais. Este aspecto permite concluir da importância dos contos em que intervêm animais. 

Personagens humanas desempenham um papel primordial no conto tradicional, porque, afinal é sobre o homem que eles falam. Situações como a luta do indivíduo contra os infortúnios, contra o mal, contra uma parte de ele próprio. Desta forma, a narrativa inicia a criança na experiência do seu devir, que termina quase sempre num “final feliz”.
Motivos temáticos próprios aos conto maravilhoso, por ser aquele que mais frequentemente é contado às crianças pequenas. Objectos mágicos,  metamorfose uma das ocorrências mais frequentes e a mais “espectacular”. A presença de animais falantes e animais míticos é também um elemento recorrente no conto maravilhoso, funcionando ora como adjuvantes ora como oponentes da acção do herói. 


Em contexto escolar, aquela que emerge desde logo como essencial é a da leitura em voz alta desta forma da literatura tradicional. A importância desta prática, que torna real a dimensão oral do conto, tem sido sublinhada por variados sectores, desde a área da psicologia à da pedagogia: 

· O prazer do contacto com alguém e o prazer de ouvir contar. O narrador torna-se uma personagem interior, que nos acompanha e com quem vamos aprendendo a dialogar, mesmo quando estamos sozinhos. 

· Esta voz do narrador, interna porque internalizada, presente no acto de leitura, condensa em si o prazer complexo da descoberta do próprio mundo interno e do mundo interno do outro. 


Numa linguagem simbólica, permitem-lhe aprender a enfrentar certos problemas e a articular o seu mundo interior com as experiências que vai vivendo. Sabemos que pela identificação com certas personagens, o conto consegue “dialogar” com a criança, e deste diálogo nasce muitas vezes a desejada e necessária tranquilidade de que a criança necessita para apaziguar as suas angústias. 


De um modo geral, colocam a fraqueza da criança em contacto com forças muito superiores às suas. Podem tratar de pessoas, de animais, de entidades míticas, como gigantes, bruxas, etc., ou mesmo de situações naturais. 


Se junto dos mais pequeninos o conto maravilhoso marca presença, noutras idades os contos filosóficos, as facécias ou os contos de explicação (etiológicos) podem facultar ocasiões de leitura interessada aliada a uma compreensão mais fina do discurso. 

Em conclusão: consideramos que o conto tradicional, nas suas diferentes espécies, constitui um elemento que permite abordagens multifacetadas e enriquecedoras em todas as idades. 

3.2. O conto contemporâneo para crianças

· Próximo da realidade, mas pode ter universos de fantasia, oferece ao seu potencial leitor uma gama multifacetada de temas. 
·  possibilidade de uma progressão linguística e semântica adequada ao desenvolvimento da linguagem da criança. 
· Segundo Mercedes Gómez del Manzano (1987: 14), uma leitura projectiva do eu leitor, conseguida sobretudo através do recurso a personagens próximas do universo e da realizadade da criança e do jovem.
· a interiorização do eu, a evolução da afectividade, os processos emocionais, o descobrimento progressivo do sentimento moral e as interrelações da vontade e da inteligência, sublinhando-se a complementaridade entre pensamento-imaginação; 
· e os processos de inserção social, desde níveis de integração familiar às múltiplas possibilidades que o grupo implica.

 Conto: das formas tradicionais ao conto moderno


O conto, constituindo uma das formas narrativas mais divulgadas, sobretudo o conto tradicional, assume diversas facetas na escrita de autores contemporâneos: próximo da literatura tradicional, através da reescrita de contos; reinvenção do maravilhoso- fora da tradição oral, diversos autores retomam, no entanto, a tradição do conto, quer reactivando as marcas formais explícitas (“Era uma vez...”), e a galeria de personagens próprias ao conto tradicional – reis e princesas, animais míticos, etc. – quer introduzindo o maravilhoso num contexto moderno, permanecendo em ambas as situações o recurso a metamorfoses, intervenções mágicas, objectos dotados de poderes especiais... 
Em narrativas com um estilo naturalmente diferenciado, o traço comum a estes autores consiste na integração de motivos da tradição – ao nível das personagens, de certos motivos temáticos, de cenários e situações – em histórias onde por vezes o humor ganha novas dimensões e a reflexão sobre o mundo adquire novos matizes.


O conto contemporâneo possui uma diversidade temática e estilística.  
· Passa a existir um narrador-personagem que permite uma aproximação e identificação diferentes por parte do leitor

· Narrativa na 1ª pessoa

· Abertura a novas problemática sobre o mundo que nos rodeia.

Forma narrativa: 

· mundos de fantasia, esse mundo fantasioso pode ser preenchido por personagens e acontecimentos fabulosos. 

· E as histórias de animais constituem uma das principais vertentes da literatura de fantasia para os mais pequenos. Com personagens que encarnam simultaneamente características humanas e qualidades próprias à sua condição de animal, as histórias de animais falantes suscitam uma forte adesão dos leitores mais novos.
· 
Nas narrativas de animais, as interacções sociais surgem também como um tema recorrente, assumindo feições diversificadas como a questão dos preconceitos,  aspectos ligados ao pacifismo; a amizade e a solidariedade percorre o volume; a descoberta do mundo é ainda o tema dos pequenos contos
· 
Judith Hillman considera também como sub-género da narrativa de fantasia, uma categoria que identifica como “figuras e invenções extraordinárias”. Objectos antropomorfizados, poderes especiais que inesperadamente se adquirem, mundos em miniatura que ganham vida, sonhos que se tornam realidade, e outros aspectos que encontram a sua inspiração no mundo fantasioso da infância, são transportados para narrativas que, aliando frequentemente aspectos da fantasia e o mundo real, deliciam as crianças.


Todavia, como sublinha Hillman, os elementos extraordinários devem estar integrados na história de forma coerente; a lógica e a consistência desempenham um papel fundamental na fantasia, no sentido de ajudar o leitor a cruzar a porta que lhe dá acesso ao mundo secundário: 


“temos de acreditar na fantasia, compreender e apreciar a transformação da verdade numa outra dimensão” (1995: 143). Só desta forma a fantasia poderá constituir um importante motor para libertar a imaginação, sugerindo alternativas e encorajando o pensamento divergente.


Na literatura portuguesa para crianças encontramos vários autores que cultivam uma fantasia alicerçada nos aspectos apontados. 

Numa linguagem simultaneamente musical e “concreta” (para utilizarmos uma expressão da própria autora), as suas narrativas tratam temas essenciais relacionados com a condição humana: 


São os elementos “perturbadores”, inquietantes, de uma ordem natural e harmoniosa que são sujeitos de reflexão para Sophia. Deste modo, a falsidade, a injustiça, a fealdade protagonizam os valores sociais desagregadores, contra os quais se erguem de forma elegíaca os valores positivos da verdade, da harmonia, da justiça e beleza, como organizadores cósmicos. Estes valores, equacionados através de uma linguagem profundamente poética, seduzirão o leitor a persegui-los. (Martins, 1995: 85)


5. Cruzando aspectos da fantasia mais ligados à ficção científica, encontramos igualmente alguns contos caracterizados pela introdução de novas personagens, como o extraterrestre. Narrativas que colocam em cena figuras de um espaço que não o nosso, mas cujos propósitos se vão articular com uma crítica a aspectos da nossa realidade: os males da guerra, a avidez pelo lucro e a necessidade de justiça social, ou a defesa do ambiente.


Frequentes vezes também, esta dimensão fantasiosa articula-se de forma humorística com a realidade, permitindo um olhar crítico sobre o real, reflectindo e revelando aspectos da natureza humana de um ponto de vista diferente.

O humor encontra a sua expressão mais significativa exactamente em autores como António Torrado e Luísa Ducla Soares. 


Ao elaborar uma representação possível do real, o conto permite à criança e ao jovem o contacto com problemas e factos que se prendem directamente com o seu universo. Alarga as experiências de vida, permite o contacto com pontos de vista variados, com diferentes formas de encarar e resolver problemas, com temas essenciais ligados ao eu individual e social. O facto de encontrarmos quase sempre uma criança ou jovem no centro da intriga e de esta se desenrolar de acordo com o seu ponto de vista (situação que o recurso a um discurso de primeira pessoa acentua), provoca uma maior adesão e empatia nos destinatários privilegiados.


Segundo a focalização da narrativa se centrar nas personagens ou na intriga, assim teremos categorias diferentes na ficção de carácter realista, segundo Judith Hillman (1995: 159).


Desta forma, uma focalização na intriga, dará origem a narrativas de desporto, de mistério e aventura, de humor e às séries; uma focalização na personagem, dará origem a histórias de sobrevivência, a histórias familiares ou em ambiente escolar e ainda ao realismo animal. É sobretudo na novela, texto cujas dimensões permite um tratamento mais complexo da acção, que algumas destas categorias assumem maior relevo, como iremos verificar noutro ponto deste capítulo. Todavia, seguindo aqui algumas vertentes desta sugestão, vejamos o panorama da literatura portuguesa, no qual procuraremos cruzar estes elementos com outras dominantes temáticas que caracterizam o conto contemporâneo para crianças e jovens em Portugal


Assim, no domínio das narrativas de desporto surge como autor praticamente isolado nesta área, a figura de Carlos Pinhão.

No realismo animal, isto é, em contos onde a personagem-animal surge tratada enquanto tal, encontramos vários textos significativos. 


As histórias que remetem para uma observação do quotidiano, onde se cruzam o universo da infância e o ambiente familiar constituem, no entanto, o núcleo mais significativo do conto para crianças. 
3.3 O teatro para crianças

1. A especificidade do discurso dramático 

Um primeiro aspecto, que de imediato nos chama a atenção, é a própria mancha gráfica característica do texto dramático, que nos revela um dispositivo enunciativo próprio, formalmente marcado por dois tipos de discurso: por um lado o diálogo ou falas das personagens (texto principal), e por outro as didascálias ou indicações cénicas (texto segundo ou secundário, como lhe chamam alguns teorizadores). Este último é um texto não-dito, isto é, que não passa pelo canal verbal quando a peça é representada. No quadro seguinte sistematizamos essas duas situações de enunciação: uma para ser realmente dita, a outra, não dialógica, para completar e precisar aspectos que a representação poderá ter em conta. 

	Nome da Personagem Didascália (tom, movimentação, etc.) 

	Fala da Personagem 



Transpondo estes aspectos para um texto concreto, vejamos a fala inicial de O que é que aconteceu na terra dos procópios? (1980), de Maria Alberta Menéres: 

(Caminho de floresta. Entra a correr um palhaço estapafúrdio, que se dirige à assistência.) 
PALHAÇO - Vocês viram por aí o meu amigo Procópio? Ele vinha a correr muito. Quando ele quer, corre muito mais do que o vento! Ninguém sentiu passar por aí uma “corrente de ar”? 


Neste incipit verifica-se a existência dos dois tipos de texto descritos. O início, em itálico, o tal texto secundário, não-dito, dá-nos indicações referentes ao espaço em que decorre a acção (caminho de floresta), introduz-nos uma personagem, elucidando quanto à sua forma de entrar em cena (a correr), quanto ao seu tipo (é um palhaço) e à sua descrição (estapafúrdio). Esclarece ainda que essa personagem é produtora de um discurso com destinatário explícito - a assistência. A fala da personagem, o texto principal, coloca-nos perante uma pergunta, que remete para uma personagem ausente, ao mesmo tempo que contribui com traços distintivos dessa figura - “corre muito mais do que o vento”. 


O texto dramático, possuindo características comuns com a narrativa (por exemplo, o destaque dado à personagem e à acção), revela no entanto outras especificidades que importa ter em atenção. A ausência de um narrador, enquanto entidade estruturante e organizadora da acção narrada, obriga a que recaia exactamente sobre as personagens, os “agentes da história representada, que comunicam entre si e com os receptores do texto, a assunção da responsabilidade imediata e explícita, sem mediadores intratextuais, dos actos de enunciação.” Será, pois, da responsabilidade das diversas personagens o relato e a alusão aos vários acontecimentos, possuindo elas mesmo a função de narradores. Significa isto que uma leitura (interpretação) deste tipo de texto exigirá uma atenção particular aos intervenientes na acção dramática. 


Em relação à personagem, no texto dramático assume uma função de destaque, já que o seu discurso ocupa um lugar central: o diálogo é o recurso dominante neste tipo de texto. Assumimos, pois, que o texto dramático é, antes do mais, diálogo. 

Assim, no discurso dramático, a palavra dita pela personagem obedece a uma “dupla estratégia de enunciação”, uma vez que, por um lado, serve para estabelecer a comunicação entre as personagens e, por outro, destina-se a fornecer informações que, neste tipo de discurso, não conseguem ser transmitidas de outra forma. Na narrativa, pelo contrário, as personagens não têm que veicular toda a informação que se quer transmitir ao leitor. Existe para tal uma personagem, que é tão fictícia como as restantes mas que normalmente o leitor toma por real, chegando a identificá-la com o autor. O narrador pode alargar-se em descrições de ambientes, de lugares, de personagens e tudo o que achar conveniente, sem as restrições de economia que o texto dramático impõe.

 Como traços fundamentais que importa aqui reter, temos neste texto a voz de um narrador que domina toda a história narrada, não só descrevendo os factos objectivos da acção, como dando conta da “psicologia” da personagem, e dos seus desejos mais íntimos, ao mesmo tempo que se dirige explicitamente ao destinatário, solicitando a sua adesão emocional e simpatia para com a personagem central. Observemos em seguida o texto transformado.

Mantém-se aqui a introdução, com informações respeitantes ao ambiente onde decorre a acção e à personagem central. Depois, a voz do narrador dá agora lugar à voz e intervenção das próprias personagens em causa. 


Finalmente, os excertos anteriores possibilitam ilustrar um dos traços mais significativos e distintivos do texto dramático, que é o facto de se caracterizar pela chamada “concentração dramática, aspecto que conduz a um texto com particularidades sintetizadas assim por Aguiar e Silva:

No texto dramático (...) tudo se subordina às exigências da dinâmica do conflito: o tempo da acção é relativamente condensado, o espaço é relativamente rarefeito, as personagens supérfluas são eliminadas, os episódios laterais abolidos, desenvolvendo-se a acção como uma progressão de eventos que resulta forçosamente da conformação (psicológica, ética, socio-cultural, ideológica) das personagens e das situações em que estas se encontram envolvidas. 


Se no texto narrativo se assiste a um alongamento nos comentários do narrador, que opta igualmente por descrever com mais pormenor o ambiente “do mar”, no texto dramático alguns desses aspectos subsidiários são eliminados. 

1.1.1 Texto dramático e signos teatrais 

Relações existentes entre o que se costuma chamar “texto dramático” e “texto teatral”, no sentido de clarificar algumas interpretações e confusões frequentes. 


Por texto dramático entende-se um texto que, encontrando-se regulado “pelo código do sistema semiótico literário”, faz parte de uma entidade colectiva que se designa comummente por “literatura”. Esta definição significa que a sua actualização num acto comunicativo pode ser concretizada apenas através da sua leitura. Se é verdade que a sua especificidade reside na exibição de marcas textuais que inequivocamente apontam para a representação, isso não significa que esse texto se consubstancie apenas quando sobe ao palco. 


Prosseguindo o caminho destes comentários, sabemos que geralmente o que acontece é o texto dramático ser utilizado como componente verbal de um espectáculo teatral, mas tal como poderá ser usado um texto que pertença a qualquer um dos outros modos (narrativo ou lírico), desde que devidamente adaptado a uma forma discursiva, inerente por natureza ao texto dramático. 

Assim, ao falarmos em texto teatral, estamos já a apontar para uma forma de comunicação plural em que o texto é apenas um dos componentes desse processo e cujas características comunicacionais já não coincidem com as da comunicação literária. Encontramos aí todo um sistema de signos organizados, verbais e não verbais, podendo-se sistematizar da seguinte forma os elementos integrantes da linguagem teatral: 

a) códigos verbais 

- códigos linguísticos (o texto: principal e secundário) 

- códigos acústicos (voz, expressão, ritmo, entoação, timbre, etc.) 
b) códigos não verbais - visuais, musicais ... 

Esse discurso múltiplo leva a que se considere agora outros componentes:
a) Emissores (emissor múltiplo): autor + encenador + actores + cenógrafo, caracterizador, guarda-roupa, aderecista, etc. 


c) Mensagem: texto + representação 

d) Códigos: código linguístico + código visual, auditivo + sócio-cultural + códigos específicos do campo teatral (espaço cénico, jogo dramático, regras que vinculam a representação de uma dada época) 


e) Receptor: espectadores, público 

2. Textos e tendências actuais no teatro para crianças e jovens 


No domínio da literatura para crianças e jovens, a literatura dramática constitui o “parente pobre”, pela reduzida expressão que assume no nosso panorama editorial. 


Neste ponto abordaremos as principais linhas de força da escrita dramática actual para crianças e jovens em Portugal. Um conhecimento dos principais autores e textos nesta área é fundamental para que uma escolha criteriosa possa depois ter lugar. 

É sobretudo a partir da década de 70, e mais concretamente após o 25 de Abril de 1974, que se criaram condições essenciais para uma actividade significativa de autoria de textos e de espectáculos para os mais novos. 


Um dos grupos que nasceu exactamente no ano da Revolução foi “O Bando”, cuja actividade tem sido marcante nesta área. Na sua génese está o propósito explícito de realizar um trabalho dirigido à criança, tendo desenvolvido actividade significativa no domínio da animação, formação e divulgação do teatro para os jovens, em Portugal e no estrangeiro.


De salientar igualmente que a televisão funcionou, durante um certo período (infelizmente hoje a situação alterou-se nesse ponto), como motor à criação e uma forma de divulgação de alguns textos, depois publicados em livro. 


Quanto ao seu conteúdo e objectivos, o autor José Jorge Letria esclarece tratarem-se de “peças que pretendem combinar o aspecto didáctico com o lúdico, não querendo impor nenhumas conclusões de ordem moral, que essas pertencem sempre ao leitor, seja ele educador ou educando” (p. 5). 

3. Características fundamentais do teatro para crianças 
A partir dos comentários elaborados, e em síntese, estamos agora em condições de estabelecer alguns dos traços fundamentais e certas especificidades que é possível identificar na produção dramática para os mais novos. 

a) Aspectos formais 

- recurso frequente ao verso rimado, por vezes com aproximações às rimas infantis; 


- presença frequente de canções, geralmente constituídas por quadras de sabor popular; 


- existência de fragmentos narrativos, que denotam uma certa contaminação do modo narrativo; 


- recurso frequente a uma personagem-narrador, que geralmente surge no início da peça, introduzindo a acção e depois intervindo, eventualmente, também noutros momentos; ou de uma personagem interveniente na acção que num dado momento assegura a função de narrador em relação a determinados acontecimentos exteriores ao plano em que se situa; 


- recurso ao teatro dentro do teatro, que pode fazer uso de certos artifícios, como a introdução de outro tipo de representação como, por exemplo, a intromissão do teatro de fantoches (veja-se À beira do lago dos encantos). 


- na esfera da personagem, encontramos uma galeria variada. À semelhança do que acontece na restante produção para os mais novos temos uma forte incidência em personagens-crianças e na presença animal, assim como o recurso a certas personagens conotadas fortemente com o universo infantil. É o caso do palhaço, uma das figuras mais frequentes; temos depois personagens do domínio do maravilhoso, como a fada e a bruxa, ou ainda príncipes, princesas e reis. Figuras do quotidiano surgem também, geralmente tipificadas, por vezes ao lado de personagens imaginárias - a que se alia uma acentuada capacidade inventiva nos nomes que as designam 

b) Aspectos temáticos 

- inspiração com base nos textos da tradição popular, que assume duas vertentes: por um lado, uma simples adaptação do conto ou outro texto da literatura tradicional à linguagem dramática; ou então, embora partindo de um argumento pré-existente, o texto dramático procede a uma recriação - produções que abordam questões temáticas relacionadas com o universo infantil (baseando-se no tipo de personagens acima identificadas), quer no domínio do real quer da fantasia. 

- algumas tendências actuais, como a ecologia o pacifismo e a solidariedade, a aceitação da diferença, a luta contra os estereótipos sociais, uma reflexão sobre as relações e as questões de género, a procura de mundos alternativos estão presentes em vários textos. Uma reflexão sobre o homem, a vida e a sociedade, em diferentes cambiantes, fazem assim parte da esfera temática da escrita dramática actual para crianças e jovens. 

A poesia


No domínio da literatura para crianças e jovens, a poesia tem merecido pouco interesse por parte da escola. Se no jardim de infância o universo poético das rimas infantis ainda ocupa um espaço de algum relevo, esse espaço vai progressivamente perdendo lugar para outras formas textuais – com destaque evidente para a narrativa. 


Neste ponto abordaremos as principais linhas de força da poesia actual para crianças e jovens em Portugal.


Quando comparamos a produção actual para crianças com épocas anteriores, verificamos que um excesso de didactismo ou um sentimentalismo exagerado são aspectos que caracterizaram, em momentos anteriores, a poesia para os mais novos. 

- Século XIX – como exemplo, apontemos os nomes de Antero de Quental e o seu Tesouro poético da infância (1883; reed: 1996), mas que vale sobretudo como documento de uma época; quase na mesma altura saía uma outra colecção de poemas, Selecta de Poesias Infantis, da responsabilidade de Henrique Freire (encontrámos uma 2.ª ed. aumentada, de 1882); e em 1887 Guerra Junqueiro publicava o longo poema narrativo Tragédia Infantil. Ainda nesse século, mais atento às necessidades e interesses concretos das crianças esteve Francisco Adolfo Coelho, que procedeu a uma recolha de textos da tradição, reunidos no volume Jogos e rimas infantis (1883; reed:1992,

1994).


- Século XX - A primeira metade do século XX não foi também particularmente fértil em poesia dedicada aos mais novos. 

Será, sobretudo, a partir dos anos 50 que irá surgir um grupo significativo de poetas com um trabalho continuado e de qualidade na área da escrita poética para crianças e jovens.


Mas, além dessa poesia de autor, deveremos ainda considerar o “corpus” tradicional da poesia para a infância, as diversas expressões das rimas infantis, que constituem um núcleo literário indispensável, sobretudo na educação pré-escolar, e nos primeiros anos do 1.º ciclo de escolaridade. As rimas infantis constituem, ademais, uma importante fonte de inspiração para muitos dos poetas contemporâneos para crianças.


A análise que se segue organiza-se em duas partes. Primeiro aborda-se a vertente tradicional e depois a produção poética de autores portugueses para a infância. 

- A poesia tradicional


De todas as formas da literatura tradicional de transmissão oral, as rimas infantis são, certamente, as que mais próximo se encontram do universo das crianças.


Para além do seu valor enquanto património cultural, as rimas sugerem-nos igualmente visões diversificadas do mundo infantil, por exemplo no contacto adulto-criança, característico de certas categorias de rimas, ou nas relações inter-crianças e destas com o mundo.


Encarando também as rimas infantis como uma forma poética de excelência, opinião partilhada por numerosos estudiosos, poderemos igualmente considerar que para uma autêntica educação literária será útil partir da palavra poética mais próxima da criança, ou seja, os textos diversificados que se incluem nas rimas infantis, desde as canções de berço, às rimas, jogos, etc.


A importância de uma iniciação à poesia que tenha por base as rimas infantis, primeiro momento de um desejável percurso de criatividade. Concretamente em relação ao universo português das rimas infantis, existe um estudo, realizado por Maria José Costa (1992), que continua a ser modelar nesse domínio. 


Logo na abertura desse livro propõe-se a seguinte definição para o corpus que enforma o conjunto rimas infantis: “textos rimados do folclore infantil português de transmissão oral, usados com e entre crianças, e que tradicionalmente acompanham o desenvolvimento destas desde o nascimento até um limite pouco definido, que se pode situar por volta dos 14-15 anos, e que constituem uma realidade complexa e multifacetada”.

Através do confronto entre as diferentes propostas surgidas para sistematização da significativa variedade que as rimas encerram – uma diversidade de que dificilmente se tem percepção - Maria José Costa avança finalmente com o seguinte esquema de classificação das rimas infantis, de que damos conta apenas das categorias principais:

A- Rimas para as quais é indicado o contexto

A1. Canções de berço

A2. Rimas em contos infantis

A3. Rimas em jogos

A4. Horário e calendário

A5. Código social infantil

A6. “Superstições” infantis

A7. Rimas de interpretação de sons

A8. Rimas de zombaria

A9. Respostas prontas
B- Rimas aparentemente sem ligação ao contexto

B1. Orações

B2. Adivinhas

B3. Trava-línguas

B4. Histórias rimadas infantis

B5. Canções e rimas sem contextos conhecido


Quanto ao aproveitamento das rimas infantis com objectivo pedagógico, já Adolfo Coelho, com a clarividência que lhe é peculiar em vários domínios, alertou para esse valor, quando publicou a sua recolha de rimas e jogos infantis:


“Quando as primeiras rimas se fixam na sua memória, [a criança] tem matéria nova para o jogo: brinca com as rimas. O ritmo, a consonância são aqui muito, se não o principal. Ao mesmo tempo opera-se no espírito da criança a distinção da linguagem do jogo, a rima, da linguagem da praxe da vida, a prosa. É uma iniciação no mundo da arte”.


Nos actuais programas escolares (pré-escolar e 1.º ciclo) as rimas infantis são realmente a forma poética que surge mencionada de forma mais sistemática, aspecto que se justifica pelo reconhecimento da sua proximidade e forte relação com o universo infantil. Nas formas de operacionalizar um dos objectivos da língua materna - “Criar o gosto pela recolha de produções do património literário oral” - a maior parte das propostas tem por base textos pertencentes ao folclore rimado infantil.


Neste nível e também nos anos iniciais do primeiro ciclo, o favorecimento da aquisição da linguagem, o aprender a contar, a educação musical, visual e física, a observação da natureza, constituem actividades que poderão beneficiar de uma articulação com a utilização de rimas infantis adequadas. 
2- Temas e formas da poesia actual para crianças


Em termos gerais, a poesia para os mais novos partilha das características mais gerais que enformam o discurso poético, independentemente da existência de um destinatário preferencial no momento do acto criativo. A riqueza discursiva, a variedade formal, a amplitude temática surge-nos, de forma indiferente, na poesia.


Pode-se, ainda assim, apontar alguns aspectos que surgem de forma mais reiterada na poesia para a infância. Juan Cervera (1991: 82) distingue três grandes grupos na poesia para crianças: lírica, narrativa e lúdica.


- a poesia lírica caracteriza-se sobretudo pela expressão de sentimentos e juízos do sujeito poético perante situações e objectos, o que se traduz num maior grau de subjectividade e num carácter mais estático;


- na poesia narrativa, embora o elemento lírico não esteja totalmente ausente, a atenção incide sobretudo nos factos e na acção, o que conduz a um maior dinamismo e objectividade;


- a poesia lúdica, campo particularmente fértil na escrita para os mais novos, caracteriza-se por um reforço do poder da comunicação sonora, o que resulta numa menor atenção ao significado das palavras e uma maior incidência no efeito de jogo das sonoridades construídas pelo poema.

A poesia para crianças e jovens em Portugal mereceu já um aprofundado estudo realizado por José António Gomes, mencionado nas leituras sugeridas.

A partir de uma análise das obras mais significativas do período considerado, foi possível a esse autor esboçar algumas das vertentes que caracterizam a nossa poesia para crianças. Este estudo é de referência obrigatória neste domínio, e iremos segui-lo em algumas das sínteses aqui elaboradas.

a) OS TEMAS


Principiando a nossa descrição pelo plano temático, as características mais marcantes da moderna poesia para crianças são as seguintes:


• olhar poético sobre o real: a cidade; a natrueza; o homem adulto; a criança


• presença animal


• expressão de sentimentos: amizade/alegria; nostalgia/tristeza/sensação de perda


• ludismo: actividades lúdicas; potencial lúdico da linguagem


• questões sociais
Não se encontrando a poesia para os mais novos alheada do mundo real,

todavia, os núcleos mais significativos incidem nas áreas identificadas. A este

domínio associa-se também o das questões sociais, aqui e ali presentes em

determinados textos e autores, por vezes em aliança com outras dominantes

temáticas.  

Quanto à presença animal, como sabemos, constitui um dos temas fortes da escrita para crianças em geral, pelo que assume igualmente um lugar de destaque enquanto motivo poético. À temática animal vemos associados outrosmotivos, que apontam quer para visões mais intimistas, em que o animal, enquanto sujeito poético, nos revela um sentir muito próprio.

A expressão de sentimentos abrange uma gama diversificada de cores, que em alguns casos assume fortes tonalidades líricas. A poesia de Matilde Rosa Araújo é, talvez, aquela em que esta faceta se revela com uma maior profundidade.


Um aspecto que já referimos atrás, é o das características essencialmente lúdicas da poesia para crianças. Esse ludismo pode assumir, basicamente, dois aspectos. Por um lado, um centramento nas potencialidades lúdicas da língua, em que o significante e o elemento sonoro assume papel de realce face ao significado. Outro aspecto reside sobretudo no que poderíamos designar por um certo cómico de situação, isto é, o efeito lúdico do poema assenta na criação de situações inusitadas. 
b) AS FORMAS

Em termos formais, podemos igualmente distinguir alguns aspectos mais representativos quando abordamos a poesia para crianças. Atentemos em algumas das principais características:


• poemas geralmente curtos: estrofes únicas ou reduzido número de estrofes


• aproximação às formas populares tradicionais


• importância da dimensão fónico-rítmica do discurso, com recurso frequente a: aliterações; repetição de palavras; ritmos sincopados; rima


• processos retóricos mais freuqnetes: metáfora; personificação e animismo; apóstrofe e exclamação


• aspectos lexicais: tendência para a concreção (nome concreto e verbo de acção)

A herança tradicional


Como se referiu inicialmente, uma característica importante na poesia dos nossos escritores contemporâneos é o facto de esta denotar, em numerosos casos, fortes influências das formas tradicionais da poesia, que se expressa, fundamentalmente, em duas linhas de escrita.


Um primeiro aspecto diz respeito a uma reinvenção da tradição, isto é, à escrita de versões mais ou menos próximas, de textos tradicionais existentes. 


Outra vertente, naturalmente mais produtiva, encontramo-la numa criação que, partindo de certas formas poéticas que caracterizam algumas vertentes da poesia tradicional - por exemplo, no universo das rimas infantis, a lengalenga ou a adivinha -, propõe novos textos que, todavia, relembram a tradição onde se inserem. 

ALGUNS AUTORES DE REFERÊNCIA


Sidónio Muralha, escritora brasileira Cecília Meireles, Nelly Novaes Coelho, Matilde Rosa Araújo, Maria Alberta Menéres, Maria Alberta Menéres, António Torrado, Leonel Neves.  

Uma das presenças mais constantes junto dos leitores mais jovens tem sido José Jorge Letria. A sua escrita, no campo da poesia, caracteriza-se, em termos formais, sobretudo pela preferência por longos poemas narrativos. 
3.5 Outros géneros - O Livro Informativo


A realidade complexa do livro de informação costuma ser designada, em contexto anglófono, por “não-ficção”, isto é, “uma escrita que comunica um conhecimento baseado em factos verificáveis” (Hillman, 1995: 185). Pessoalmente, preferimos a designação livro informativo, que coloca a ênfase no facto de se tratar de livros cujo propósito essencial é veicular uma informação baseada em factos documentáveis (que podem ser confirmados), embora tal situação não invalide que eventualmente se possa recorrer igualmente a aspectos ficcionais (embora ancorados na realidade verificável), como iremos ver. 


Segundo Jean Hassenforder (1973), o conceito de livro-documentário remonta ao século XIX, numa altura em que se lança um olhar suspeito sobre o romance, considerado como leitura demasiado frívola e que conviria afastar dos jovens. Em Portugal, assistimos a uma movimentação semelhante, de que dão conta vários registos escritos sobre as leituras consideradas “úteis” para os mais novos. 


E clássicos portugueses na área dita da informação, apenas se poderão eventualmente referir dois títulos que fazem tangente com a escrita de ficção: trata-se da História de Jesus para as criancinhas lerem (1883; reed.: 1997), de Gomes Leal, e Portugal Pequenino (1930; reed.:1985), de Raul Brandão e Maria Angelina. Mas, quer no primeiro caso, uma pretensa biografia, quer no segundo, um panorama histórico, deparamos com uma abordagem que, se eventualmente interessaram as crianças do seu tempo, hoje valem sobretudo como documentos de uma época. 


Neste panorama, para além dos variados interesses que, sem dúvida, caracterizam as crianças e jovens de hoje, e a sua curiosidade sobre o mundo e o conhecimento em geral, que os meios de informação, sobretudo televisivos, têm ajudado a expandir, a escola vem também assumindo um papel significativo em alguns destes campos. A democratização do ensino, o alargamento da escolaridade obrigatória, e a introdução de pedagogias mais activas nos processos de trabalho escolar, contribuíram para um aumento na procura de materiais documentais e de informação. Consequentemente, assistimos à tentativa do mercado editorial corresponder a essa necessidade, através da publicação de variadíssimas colecções. 


 no domínio da edição nacional, a situação em Portugal está longe do dinamismo a que se tem verificado nos últimos anos noutros países. Aí, a crescente importância do livro informativo está patente na quantidade e qualidade dos livros que vão saindo, a que não será alheia essa procura também crescente das escolas e bibliotecas. 

a) Funções e papel do livro-documentário 

Desde o simples livro de imagens para os mais pequenos, à obra de vulgarização científica, o livro-documentário apresenta uma multiplicidade de facetas e uma riqueza assinalável. 


Dadas as suas particularidades, preenche uma tripla função: lúdica, informativa e relacional (Escarpit, 1987: 199). 


Estas funções encontram-se estreitamente imbricadas, revelando-se “no processo de leitura dos documentários, no interesse suscitado por essa leitura e no uso potencial dos conhecimentos adquiridos pela leitura”. Desvendam assim o universo, incitando a curiosidade e a necessidade do saber mais, satisfazendo desejos de uma melhor compreensão do real, e tornando agradável a conquista progressiva desse real multifacetado. 


Pelas suas características, o livro-documentário é frequentemente associado à escola e a objectivos pedagógicos. Todavia, as funções e o papel que ocupa no seio das leituras infanto-juvenis é manifestamente mais alargado, quer na esfera temática quer dos interesses e prazer que pode proporcionar aos seus potenciais leitores. 

b) Aspectos estruturais e relação imagem-texto 

Duas tendências vão marcar o livro documentário desde o seu início, salvaguardando, como é evidente, as mudanças técnicas e alterações importantes no modo de encarar a escrita para as crianças e jovens. 


Numa primeira linha o tema ou temas a abordar surgem integrados numa narrativa, através da construção de um enredo, geralmente linear, em que personagens e acontecimentos servem essencialmente de veículo para a transmissão dos conhecimentos (científicos ou outros) em causa. É sobretudo este aspecto que distingue este tipo de livro-documentário da obra de narrativa literária (quer no domínio do livro de imagens quer no conto, ou ainda da novela juvenil). Geralmente surgem crianças como protagonistas, mas é fundamental que, de alguma forma, o jovem leitor se sinta implicado na narrativa. No caso português, um dos exemplos mais significativos desta tendência de escrita que articula ficção e informação surge no início do século, com os livros do agrónomo João da Motta Prego; mais recentemente, podemos assinalar a colecção “Bem Crescer Bem Viver” (Desabrochar). 


Uma segunda orientação, nitidamente a mais trabalhada, oferecendo assim uma maior variedade temática, consiste numa abordagem descritiva e mais marcadamente informativa sobre o tema em causa, adequada no entanto ao nível de compreensão do leitor. É assim que podemos encontrar textos e livros que, a propósito de tópicos da vida animal, apresentam uma descrição, por exemplo, do leão, dos seus hábitos, etc.; em livros sobre conhecimentos científicos, descrevem-se experiências efectuadas, resultados, importância das descobertas, etc. 


Em ambas as situações, a ilustração fornece uma dimensão concreta à informação. Mas é sobretudo no segundo caso que as relações entre texto e ilustração se revelam mais significativas. Nos livros informativos integrados na categoria álbum ou livros de imagens, a importância da imagem é considerável, uma vez que se institui também como uma fonte significativa de informação, quando não a única, se pensarmos nos livros destinados aos mais pequeninos. Constituindo uma forma de acesso a múltiplas realidades através da linguagem visual (que não é exclusivo da televisão), o livro de imagens permite regressar as vezes que se quiser a um determinado documento, apropriar-se progressivamente da sua mensagem, ou mesmo reavaliá-lo em função de novos conhecimentos entretanto adquiridos. 

No capítulo das relações entre o texto e a imagem, refira-se ainda a importância das dimensão relativas das passagens escritas e a lisibilidade, tanto do texto como das ilustrações. As apetências dos mais novos iam assim para os livros em que as cenas representadas, quer na capa quer no interior da obra, se prestassem à fabulação. Os livros apreciados, mesmo dentro da categoria do livro informativo, são aqueles que suscitam a imaginação, não se limitando à simples “descrição abstracta”. 


Este aspecto sublinha ainda mais a importância que a ilustração assume. Por outro lado, raramente estes livros são lidos na íntegra; são livros aos quais se regressa por um pormenor, para um novo “passeio” do olhar. Neste sentido, são sobretudo as legendas das ilustrações que são lidas, pelo que se torna particularmente significativa a sua função, enquanto elemento esclarecedor, mas simultaneamente contribuindo para o enriquecimento vocabular e, porque não, científico. 

c) No reino do “real” 

Gostaríamos agora de focar, ainda que com uma certa brevidade, algumas das áreas temáticas mais produtivas no campo do livro de informação. Existem livros sobre todos os assuntos; para além de temas desde sempre recorrentes no livro informativo, como os dinossauros, o corpo humano ou os animais, novas temáticas têm vindo a avançar, nomeadamente a pintura ou mesmo a economia e a geopolítica. 


Dada essa diversidade, as dificuldades em apresentar um elenco de livros são inúmeras, sobretudo pelo volume de livros disponíveis, com os mais variados formatos e propostas. 

Desta forma, optámos aqui por apontar apenas alguns aspectos importantes a considerar na selecção do livro informativo.
- Apresentação e organização interna: 

- Formato, maneabilidade. 

- Ajudas à leitura: quadro de matérias, índices, glossário, bibliografia. 

- Proporção global texto/imagem, disposição na página 

- Qualidade e lisibilidade da imagem (desenhos ou fotografias). 

- A imagem transmite alguma coisa? O texto ajuda a ler a imagem? 

- Presença de títulos, sub-títulos, ... são uma ajuda à leitura? 

- Lisibilidade do texto: 

- Dimensão das frases. 

- Personalização do texto, rupturas no ritmo e no tom, humor... 

- Doseamento dos termos técnicos. 

- Doseamento do vocabulário abstracto. 

- Notas de humor. 
- Conteúdo: 

- Obriga a uma leitura linear exaustiva ou permite entradas múltiplas? 

- A apresentação dos factos é dogmática, variada, estimulante para a imaginação? 

- Apoia-se nos conhecimentos prováveis das crianças? 

- Integra observações acessíveis ao leitor? 

- Responde às questões que realmente a criança se coloca? 

- Dá indicações precisas no espaço e no tempo? 

- Desenvolve uma atitude crítica e um questionamento junto do leitor? 

- Incita a ir mais longe? 

- Eventuais originalidades. 
Pensamos que a partir das anteriores observações que formulámos e destes elementos será possível um olhar mais atento sobre o livro informativo. 

- O homem, a natureza e a ciência 

O imaginário pode igualmente ser alimentado pelos livros de divulgação científica, na medida em que permitem descobrir o que normalmente está escondido aos nossos olhos e encarar de uma nova forma a realidade circundante. O interior do nosso corpo, formas longínquas da natureza, os mecanismos de um foguetão, as profunduras do nosso planeta, ... são dadas a conhecer através de imagens - desenho ou fotografia - que trazem até ao leitor toda a magia do mundo. 


Em relação ao homem, e em articulação com a ciência natural, são numerosos os livros que encontramos sobre o corpo humano e outros aspectos da vida humana. 

- O homem, o tempo e a história 

A importante noção de tempo. Este conceito é apreendido progressivamente, e chega uma altura em que da abordagem de aspectos mais pessoais e imediatos sobre o ser humano, se passa à compreensão de um tempo mais amplo, em que o tempo histórico e a evolução da vida humana têm lugar de destaque. 

Este é um dos domínios mais desenvolvidos na produção nacional, ainda assim com uma clara vantagem para o período dos descobrimentos, sobretudo desde que se iniciaram as comemorações dos Descobrimentos Portugueses. 



Esta constitui também uma área que merece alguma reflexão que se prende, aliás, com o próprio estatuto da disciplina-base: a História. Deve a história apresentar uma cronologia dos factos, incidir sobre as principais figuras, ou falar sobre a vida quotidiana? Deve apresentar um discurso “positivo e científico” ou dar também lugar à dúvida e à diversidade de pontos de vista? Um dos campos que se articula com a história é o da biografia. 

3.6 Outros géneros - O álbum e o livro ilustrado

Junto das crianças mais pequenas o álbum puro (sem texto) e o livro profusamente ilustrado desempenham uma função primordial. Possibilitando uma primeira relação com o objecto livro, constituem igualmente um primeiro contacto com as representações do mundo. Reconhecer os objectos presentes na imagem, nomeá-los, surge como uma conquista inicial e uma satisfação importante ganha com o livro. Seguir também as imagens, que vão contando uma história, é uma etapa essencial no crescimento da criança-leitor. 

Podemos distinguir neste domínio, basicamente, dois tipos de livros: 

- os álbuns construídos segundo o modelo da lista, isto é, que mostram objectos ou situações facilmente reconhecidas pelos mais pequenos, mas que não contam uma história, centrando-se aqui a leitura na imagem isolada; 

- os álbuns construídos segundo um modelo narrativo, isto é, que contam uma história, e neste caso a leitura suscita a compreensão das relações que se estabelecem de uma imagem para outra, ou mesmo no espaço que medeia entre as imagens, reconstituindo os diferentes momentos da narrativa. 


É assim que alguns álbuns e livros ilustrados se poderão integrar igualmente na categoria do livro-informativo, abordado noutro tópico desta unidade. Trata-se, nesse caso, de livros cujos propósitos se situam sobretudo ao nível do informativo, isto é, o seu conteúdo está mais vocacionado para a transmissão de elementos informativos sobre o mundo, no qual a criança-leitor se insere, podendo assumir qualquer uma das formas descritas anteriormente: ser uma lista de imagens – caso dos livros-alfabeto ou sobre objectos do quotidiano – ou uma narração – caso dos livros que retratam situações do quotidiano, com uma certa sequência cronológica. 


Ao lado destes livros, encontramos um outro grupo constituído por obras em que a construção e a narração de uma ficção, mais do que veicular elementos informativos, constitui o seu objectivo fundamental. Apesar desta tentativa de uma certa delimitação de campos, sabemos o quanto estas fronteiras são por vezes fluídas, em particular nos livros destinados aos mais pequenos. 


No domínio do álbum e do livro profusamente ilustrado, Patricia Delahie (1995) procura responder à questão do que é um bom livro. Aponta assim alguns critérios a ter em atenção para uma selecção criteriosa, dos quais destacaríamos: 


- A variedade: estando as crianças, à priori, abertas a todas as propostas, uma escolha e oferta variada permite responder a todas as necessidades – jogos, actividades, informação e histórias – uma vez que cada livro propõe «uma nova leitura, uma nova visão da realidade estética, psicológica, social». 


- A coerência: a questão da coerência situa-se quer ao nível da imagem, quer do texto em si, quer na articulação imagem/texto, havendo a necessidade de credibilidade destes elementos e, quando coexistem, de um relacionamento harmonioso entre si. 


- A lisibilidade: a força do elemento visual é essencial até aos seis anos, é pois necessário que as imagens intriguem, acordem o imaginário, retenham a atenção. Nesta base, todas as técnicas são aceitáveis, mas nos documentários a própria imagem deve informar, contar, explicar, e nas histórias as personagens e a acção devem ser facilmente identificáveis ao longo do livro: «um bom livro, é um estilo, um ritmo e.... conclusões». 


- a eficácia: escrever curto e conciso é uma necessidade na sedução das crianças-leitores, mas um bom livro é também um texto que flui naturalmente, em que as expressões e o ritmo da frase se adequem ao tema e conduzam o pequeno ouvinte/leitor na magia da palavra. 

a) Primeiras descobertas do eu e do mundo 

Numerosos álbuns ou livros de imagens propõem, assim, aos mais pequenos um reflexo e uma leitura do mundo que os cerca. Utilizáveis em casa, na biblioteca ou na escola, muitas vezes favorecem e enriquecem um diálogo com os adultos. 

Primeiro reflexo literário da realidade, o livro de imagens constitui uma das primeiras etapas no caminho da leitura. A criança aprende aí a diferença entre a realidade e a representação dessa realidade. (Léon, 1994: 14) 


Uma análise do conteúdo dos livros destinados aos mais pequenos permite reconhecer fundamentalmente dois grupos temáticos, em função dos centramentos e das relações que propõe a esse iniciante da “leitura”. 


Um primeiro conjunto de livros remete mais directamente para o próprio EU; depois temos livros que apontam para a relação do EU com o MUNDO. 


Nestes dois grupos podemos ainda encontrar dois tipos de abordagem, já atrás referidos: podem assumir uma forma narrativa, ou um simples adicionar de imagens e/ou situações. Na esfera do EU, encontramos, assim, livros que propõem a descoberta das emoções, as rotinas do dia a dia, etc. Quase todos os editores possuem séries dos chamados “livros-espelho”, sobre a vida quotidiana, com cenas facilmente identificáveis: o levantar, o comer, o banho, o jogo,... Apresentando-se frequentemente com uma estrutura que apresenta situações-cena, mais ou menos autónomas, propiciam, no entanto, uma primeira aproximação a formas de narrar, pois geralmente possibilitam que o adulto introduza uma cerca “ordem” sequencial através do diálogo e com a introdução de marcadores textuais como “antes”, “depois”, etc. 


Nos livros que apontam para relações do EU com o MUNDO, uma primeira observação para as relações com os outros, em volumes que podem abordar temas como as profissões, as relações familiares (a questão das relações entre irmãos), entre outros aspectos. 


Por vezes surge-nos também a sugestão de identificações do Eu com um outro. 


Temos depois um espaço onde se situará, na fase mais elementar, a conquista dos mecanismos de nomeação do mundo, com os livros do alfabeto e os livros de contar, assim como a identificação de objectos variados. A apreensão do mundo passa também pelos sentidos, e neste domínio encontramos algumas colecções (por exemplo “Os sentidos”, da Caminho), Temos depois, ainda nesta esfera temática, a abordagem de conceitos como as formas, os tamanhos, as cores e outras propriedades físicas dos objectos. No conhecimento do mundo, e ainda para os primeiros anos, encontramos numerosas séries que abordam aspectos da natureza, como os animais, as estações do ano, etc. 


Na caracterização que fazemos desta área temática, incluímos três dos sub-géneros que Judith Hillman (1995: 94) distingue relativamente aos livros destinados aos que ainda não sabem ler, e que, pelas suas orientações essenciais, tratam-se de primeiras formas que o livro informativo pode assumir. 

Detenhamo-nos um pouco mais em pormenor sobre os objectivos desses livros: 

- Os ABC ou Livros-alfabeto - Livros que apresentam objectos por ordem alfabética unidos por uma um tema ou ideia unificador; ensinam a reconhecer as letras do alfabeto e a sua ordem (discriminação visual), assim como o som e o conceito de nomeação. Estas competências constituem uma parte necessária numa iniciação à leitura. 

- Os 1-2-3 ou Livros de contar - Livros que apresentam a ordem numérica, por vezes com números cardinais e ordinais. Ensinam e reforçam o reconhecimento dos numerais, o conceito de número e quantidade e a ordem numérica. 

- Os Livros de Conceitos - Livros que definem uma coisa ou ideia. São importantes para que as crianças mais pequenas possam desenvolver certos conceitos. Fornecem palavras que a criança pode classificar e descrever, dizendo o que é e o que não é. 

Em relação a estes três grupos, essa autora sublinha o seguinte: 

Livros como estes estão adaptados a uma menor capacidade de atenção porque apresentam uma reduzida linha narrativa. A maior parte das vezes um grupo de entidades separadas formam um padrão – alfabético, numérico ou temático. A lição mais importante é que a linguagem oral, a linguagem que o infante ouve, pode ser representada visualmente e de forma consistente. As crianças aprendem muito cedo sobre o que é que certos livros falam; a sua “leitura” começa com o reconhecimento de que existe uma ligação entre a linguagem oral e escrita. As imagens ajudam a ancorar a linguagem falada, mais rápida e efémera. (p. 97) 


No domínio dos livros de contar e do alfabeto existem variadas sugestões. Parece-nos que o importante, sobretudo em contexto escolar, é cruzar vários desses livros, uma vez que cada colecção propõe, quase sempre, uma técnica e abordagem diferenciadas, ora pelo cruzamento com outra área temática (alfabeto com animais/objectos/...; algarismos com animais/objectos/...), ora pelo recurso a diversas formas de “animação” do objecto livro (recortes, relevos, tapa/destapa,...). 

Como exemplo paradigmático de uma colecção no domínio do informativo que procura corresponder, de forma adequada, aos interesses dos mais pequenos.  
 A natureza, os animais, a história, as técnicas, etc., são explorados em livros de uma colecção “exigente e estimulante” que, sem fugir às dificuldades de alguns temas, conseguem apresentá-los da forma certa, rica e sedutora. Os desenhos, vivos e minuciosos, animam-se por vezes pelo recurso a um acetato, que confere um significativo dinamismo e uma boa dose de jogo e magia aos livros, aspectos que entusiasmam os seus leitores. Através deste processo pode-se compreender, por exemplo, os resultados alcançados pela mistura e sobreposição das cores (As cores), ou visitar, alternadamente, o interior e o exterior das coisas (O castelo). 

b) Formas narrativas para os mais pequenos 

Já referimos que o álbum e o livro profusamente ilustrado podem assumir uma forma narrativa, independentemente de serem constituídos apenas por imagens (no primeiro caso) ou articulando a imagem e o texto (segundo caso). Serão, pois, livros que Aguiar e Silva caracteriza da seguinte forma:, p. 597) 

Todo o texto narrativo, independentemente do(s) sistema(s) semióticos(s) que possibilitam a sua estruturação, se especifica por nele existir uma instância enunciadora que relata eventos reais ou fictícios que se sucedem no tempo.

Segundo Nicole Everaert-Desemedt, existem certos álbuns narrativos que são susceptíveis de provocar na criança uma “verdadeira experiência estética, ao longo da qual se desenvolvem correlativamente os processos cognitivos e emocionais”. E acrescenta que muito antes de a criança ser capaz de decifrar a escrita, certos livros de imagens, bem escolhidos e bem apresentados, conduzem-na a praticar uma tentativa de leitura literária, uma leitura de prazer e satisfação. 


Ao representar eventos, que geralmente constituem a passagem de um estado (situação inicial) a outro (situação final), estes livros suscitam uma atitude particular de leitura, inerente à própria dinâmica criada pelo texto (imagem ou imagem/palavras). 


Do ponto de vista temático, encontramos nesta área livros que se relacionam directamente com experiências do real quotidiano, facilmente identificáveis pela criança, ou narrativas no domínio da fantasia. De qualquer forma, um traço comum a todos eles, é o facto de a personagem central ser uma criança ou um animal. Muitas histórias modernas tratam temas centrados na emoção – amor, zanga, medo, amizade, etc. Certos livros procuram também transmitir, de certo modo, uma “lição”, tal como a capacidade de se tornar independente, construção da auto-estima, desenvolvimento da empatia, capacidade de se ajustar à mudança, conhecer novos amigos, entre outros aspectos. 


Deve-se sublinhar que estes livros são importantes para o desenvolvimento da aquisição de vocabulário e para reforçar o domínio da “gramática narrativa”, aspecto que a criança internaliza com rapidez. Em contexto escolar, numerosas actividades de expressão oral e escrita podem partir de livros de imagens, podendo essas actividades relacionar-se, entre outros aspectos, com os seguintes objectivos: 


- familiarizar as crianças com a estrutura narrativa, a coerência lógica e cronológica do discurso, o prazer do suspense e o da hipótese falhada ou realizada; 

- favorecer a impregnação da língua escrita, a sua sintaxe e o seu vocabulário; 

- concretizar um percurso subjacente a qualquer leitura: procurar sentidos no escrito e questioná-lo, identificar todos os indícios pertinentes na imagem e no texto, emitir hipóteses e procurar comprová-las; 



- propor um trampolim para a criação pessoal de histórias. 

Todos estes aspectos facilitam, em suma, a descoberta da magia das palavras, o diálogo e a troca de ideias e, finalmente, uma maior ligação à escrita. [image: image1.png]
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